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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: A cana-de-açúcar plantada em larga 
escala no Brasil é resultado de uma série de 
cruzamentos, com característica predominante 
da espécie Saccharum officinarum: elevado 
teor de açúcar e baixa quantidade de fibra. 
A cana-energia teve seus cruzamentos 
direcionados para aproveitar os descendentes 
da Saccharum spontaneum, com alto teor 
de fibra. As plantas rústicas e resistentes às 
condições de estresse, podem ser utilizadas no 
controle da erosão devido seu grande volume 
de raízes, e produção de biomassa de parte 
área de 300 mg/ha com socas mais produtivas 
que a cana planta (Matsuoka et al. 2012). Isto 
ocorre devido ao denso perfilhamento. Plantas 
industriais estão sendo estudadas a fim de 
produzir metano e biofertilizante a partir da 
cana energia em processos de biodigestão 
anaeróbica. A produção agrícola do setor 
sucroenergético é altamente intensiva e em 
muitos casos conduzida em sistemas de 
monocultivos que com o tempo degrada o solo e 
implica na necessidade de reforma do canavial. 
O uso de fabaceas e o emprego de fertilizantes 
orgânicos, é uma estratégia para recuperar 
áreas degradadas. Um dos fertilizantes 
orgânicos que podem ser empregados é o 
biofertilizante. A aplicação do biofertilizante 
por ser rico em nutrientes e matéria orgânica 
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melhora as qualidades físicas e químicas do solo e assim aumenta a produtividade da cultura. 
A utilização de biodigestores apresenta como vantagens a agregação de valor econômico dos 
resíduos, devido ao aproveitamento de biofertilizante e do biogás, dois subprodutos gerados 
no tratamento. O Biogás pode ser utilizado como fonte energética em diversas alternativas 
de geração de eletricidade e calor, possibilitando a substituição de combustíveis de origem 
fóssil. Aperfeiçoar o uso de resíduos agrícolas do setor sucroenergético e em outras culturas, 
e avaliar os efeitos na química do solo da aplicação do biofertilizante oriundo da biodigestão 
da cana energia na cultura da soja em reforma de canavial.
PALAVRAS-CHAVE: Fertilidade do Solo, Adubação Orgânica, Conservação de Solo, 
Nutrição de Plantas.

USE OF BIOFERTILIZER FROM ENERGY CANE AS A SOURCE OF NUTRIENTS FOR 

CROTALARIA AND SOY IN REFORM OF CANAVIAL

ABSTRACT: Sugarcane planted on a large scale in Brazil is the result of a series of crosses, 
which predominant characteristic of the Saccharum officinarum species: high sugar content 
and low amount of fiber. The sugarcane had its crossings aimed at making more use of 
the descendants of Saccharum spontaneum, with a high fiber content. Rustic plants that 
are resistant to stress conditions, can be used to control erosion due to their large volume 
of roots, the production of part biomass of 300 mg / had with clogs more productive than 
plant cane (Matsuoka et al. 2012). This is because of dense tillering. Industrial plants are 
being thought of in order to produce methane and biofertilizer from energy cane in anaerobic 
biodigestion processes. Agricultural production in the sugar-energy sector is intensive and in 
many cases carried out in monoculture systems that over time degrades the soil and implies 
the need to reform the cane field. The use of fabaceas and the use of organic fertilizers, 
is a strategy to recover degraded areas. One of the organic fertilizers that can be used is 
the biofertilizer. The application of biofertilizer for being rich in nutrients and organic matter 
improves the physical and chemical qualities of the soil and thus increases the productivity 
of the crop. The use of biodigesters has the advantage of adding economic value to the 
waste, due to the use of biofertilizer and biogas, two by-products generated in the treatment. 
Biogas can be used as an energy source in several alternatives for generating electricity and 
heat, enabling the substitution of fossil fuels. Improve the use of agricultural residues from 
the sugar-energy sector and in other crops, and evaluate the effects on soil chemistry of the 
application of biofertilizer derived from energy cane biodigestion in the soybean crop under 
sugarcane reform.
KEYWORDS: Soil Fertility, Organic Fertilization, Soil Conservation, Palnt Nutrition.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar plantada em larga escala no Brasil é resultado de uma série de 
cruzamentos, mas que possuem a característica predominante da espécie  Saccharum 
officinarum: elevado teor de açúcar e baixa quantidade de fibra. Já a cana-energia teve 
seus cruzamentos direcionados para aproveitar mais os descendentes da  Saccharum 
spontaneum, com alto teor de fibra (Mariano, 2015).

As principais características da cana energia é possuir alta densidade de energia, 
As plantas rústicas e resistentes às condições de estresse, pode ser utilizada no controle 
da erosão devido seu grande volume de raízes, e produção de biomassa de parte área 
de 300 mg/ha com socas mais produtivas que a cana planta (Matsuoka et al. 2012).   
Isto ocorre por que as plantas que brotam mais rápido, mais próximas umas das outras 
(perfilhamento denso). Plantas industriais estão sendo pensada a fim de produzir metano 
e biofertilizante a partir da cana energia em processos de biodigestão anaeróbica.

A produção agrícola do setor sucroenergético é altamente intensiva e em muitos 
casos conduzida em sistemas de monocultivos que com o tempo degrada o solo e implica 
na necessidade de reforma do canavial. O uso de fabaceas e o emprego de fertilizantes 
orgânicos, é uma estratégia para recuperar áreas degradadas. Um dos fertilizantes 
orgânicos que podem ser empregados é o biofertilizante. 

A produção de biofertilizante ocorre pela fermentação (digestão anaeróbia) dos 
resíduos orgânicos. É um material orgânico, com grande poder fertilizante, fornecendo 
elementos essenciais para o crescimento das plantas, como nitrogênio, fósforo e potássio. 
Quando aplicado ao solo, pode melhorar suas qualidades físicas, químicas e biológicas 
(Magalhães, 1986; Ubalua, 2007). A matéria orgânica presente no biofertilizante também 
atua como condicionadora de solos argilosos ou arenosos, minimizando a lixiviação dos 
sais e alterando, de forma favorável, a estrutura e a porosidade do solo (Nogueira, 2009).

A aplicação do biofertilizante por ser rico em nutrientes e matéria orgânica melhora 
as qualidades físicas e químicas do solo e assim aumenta a produtividade da cultura.

A utilização de biodigestores apresenta como vantagens a agregação de valor 
econômico dos resíduos, devido ao aproveitamento de biofertilizante e do biogás, dois 
subprodutos gerados no tratamento. O Biogás pode ser utilizado como fonte energética 
em diversas alternativas de geração de eletricidade e calor, possibilitando a substituição 
de combustíveis de origem fóssil.

A utilização racional dos resíduos produzidos nas indústrias sucroalcooleiras está 
se tornando importante e desperta o interesse dos produtores. Os resíduos já recebem 
o nome de subproduto ao invés de resíduo industrial devido a inúmeras utilizações que 
podem ser direcionados, podendo produzir energia elétrica alternativa, sem causar danos 
ao meio ambiente.

Os nutrientes contidos nos resíduos tem alto valor agregado, sobretudo quando 
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considerada a alta que os preços dos fertilizantes químicos têm sofrido nos últimos anos. 
Estes nutrientes, entretanto, trazem muitas vantagens e agregam valor aos resíduos, 
melhorando as condições físicas, químicas e biológicas do solo (Kunz et al., 2005).

A soja e a crotalária em reformas de canavial são uma grande oportunidade para 
a prática de rotação de culturas, visto que representa uma forma alternativa de controle 
de plantas daninhas, pragas e doenças. Podem possibilitar uma forma orgânica de 
fornecimento de nitrogênio, por meio da simbiose com bactérias fixadoras de N atmosférico, 
favorável à própria renovação do canavial.  Possibilita a produção de um produto comercial 
(grãos) de alto valor comercial, seja para o comércio interno ou exportação, que pode 
amortizar em até 40% os custos da implantação do novo canavial (BORGES, 2013), e ao 
mesmo tempo servindo de cobertura viva ao solo. 

Aperfeiçoar o uso de resíduos agrícolas do setor sucroenergético e em outras 
culturas, e avaliar os efeitos na química do solo da aplicação do biofertilizante oriundo da 
biodigestão da cana energia na cultura da soja em reforma de canavial.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Cultivo de cana

A área cultivada no Brasil com cana-de-açúcar que deverá ser colhida e destinada à 
atividade sucroalcooleira na safra 2015/16 é de 8.995,5 mil hectares. Goiás é o segundo 
maior produtor de cana de açúcar do Brasil com 10,1% (908 mil hectares) depois de São 
Paulo, maior produtor, possui 52% (4.678,7 mil hectares) (CONAB, 2017)

Isso coloca o Brasil em posição de destaque no setor sucroenergético, pois a cana-
de-açúcar, matéria-prima para a produção de etanol, biogás e bioeletricidade, é a segunda 
maior fonte de energia renovável do País, representando quase 16% na matriz energética 
nacional.  

A bioeletricidade é uma energia limpa e renovável feita a partir da biomassa da 
cana-de-açúcar- bagaço, palha e cana inteira, 80% da bioeletricidade vêm dos resíduos 
da cana-de-açúcar, no Brasil. Isso mostra a necessidade da incorporação de novas 
tecnologias à produção de cana-de-açúcar para maximizar a produtividade da cultura no 
País, racionalizando todo o processo produtivo.

Nesse contexto, a cana-de-açúcar (Saccharum spp.), recentemente, vem se 
destacando como principal alternativa na produção de biomassa lignocelulósica que 
tem se mostrado como alternativa viável, sustentável e racional na produção de biogás 
e energia elétrica, por possuírem alto poder calorífico (Santos et al., 2012). Diante da 
necessidade de utilização da cultura na produção de biomassa, alguns programas de 
melhoramento iniciaram novas linhas de pesquisa para desenvolver cultivares de cana-
de-açúcar com maior teor de fibra, podendo chegar a mais de 30% de fibra, denominadas 
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cana-energia (Loureiro et al., 2011).
O cruzamento entre as espécies Saccharum spontaneum e Saccharum Robustum 

resulta em cultivares de cana-energia que tem como principal característica elevados 
teores de fibra se comparadas com as cultivares modernas (Saccharum spp.). A 
espécie S. spontaneum tem as seguintes características: alto teor de fibra, baixo teor de 
sacarose, resistência a pragas, doenças e aos estresses abióticos (Ming et al., 2006). 
Em contrapartida, a espécie S. officinarum se caracteriza por apresentar poucos colmos, 
porém com diâmetro e elevado conteúdo de açúcares (Ming et al. 2006). Sendo assim, os 
acessos dessas espécies possuem como principais características a elevada resistência 
a pragas e doenças, alto vigor, elevado teor de fibra, além de grande capacidade de 
perfilhamento (Matsuoka et al., 2014).

As plantas industriais de digestão anaeróbica que convertem material orgânico em 
biogás têm sido desenvolvidas nos últimos 20 anos, principalmente na Alemanha. Logo, 
é possível a adaptação dessas tecnologias às condições climáticas do Centro-Oeste 
brasileiro com o uso exclusivo de gramíneas energéticas como a cana-energia. 

O Projeto de produção de Biogás determinará parâmetros operacionais e 
fundamentais tanto para a implantação de uma planta de biogás em escala de produção 
quanto para o manejo agrícola da cana-energia. Além disso, o projeto irá correlacionar-se 
com melhoria de busca de alternativas energéticas (Flexibilidade da matriz energética), 
melhoria dos indicadores ambientais (Inserção de fontes renováveis de energia e 
redução de gases de efeito estufa na matriz energética), melhoria dos indicadores sociais 
(Desenvolvimento de arranjo produtivo local gerando emprego e renda na região e que 
poderão ser replicados em outros tipos de indústria no estado e no país).

O setor sucroenergético tem se expandido principalmente em áreas de “cerrados 
fortemente antropizados”, na sua maioria pastagens extensivas).  Sistemas de cultivo 
com a cana de açúcar e cana energia estarão sendo implementados nos próximos anos. A 
produção de bioeletricidade, Biogás, etanol e açúcar envolvendo os dois tipos de cana pode 
contribuir para a recuperação destes solos, adicionando matéria orgânica e fertilização 
químico-orgânica, contribuindo para melhorar o seu condicionamento físico-químico e 
incorporando solos à área agriculturável brasileira. Essa possibilidade de melhoria do 
solo se torna mais importante ainda tendo em vista que a cana é cultivada continuamente 
num mesmo solo por diversos anos. A reforma periódica dos canaviais torna-se uma 
prática viável e necessária neste setor agrícola, devido às exigências em nutrientes da 
cultura, bem como a busca da sustentabilidade dos solos agrícolas. O sistema de rotação/
sucessão de culturas com espécies de Fabaceas (crotalária e soja), além de recuperar 
áreas também realiza a manutenção da fertilidade do solo para alavancar produções 
econômicas (BÁRBARO et al., 2009).

A cana de açúcar devido à sua múltipla utilidade se tornou importante para economia 
brasileira, podendo ser empregada como forma de alimentação animal, adubação e 
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até a produção de combustível e energia (COUTO, 2013). As práticas desenvolvidas 
na agricultura estão intimamente relacionadas com as questões ambientais, sendo a 
agricultura, uma das atividades do homem que mais tem causado degradação ambiental. 
Neste aspecto, na agricultura é necessária uma organização para aplicação de fertilizantes, 
os quais não prejudicam o solo e nem o meio ambiente, visando atingir os objetivos 
ambientais e econômicos da empresa agrícola, ou seja, um Sistema de Gestão Ambiental 
(Schenini et al, 2006).

A produção de cana-de-açúcar no Brasil tem como objetivo atender as metas ligadas 
à produção de açúcar, álcool combustível, bioeletricidade, biogás e novos produtos e 
etileno e polietileno. Além deste novo portfólio do setor sucroenergético mais atenção 
tem sido dada ao aproveitamento comercial de seus subprodutos. Quanto à utilização 
dos subprodutos do setor sucroenergético alguns destes têm se destacado pela sua 
importância comercial e/ou por ajudar a reduzir custos pela substituição de produtos. Os 
subprodutos mais importantes são: palha da cana, o bagaço, a vinhaça (também chamado 
de vinhoto), a torta de filtro, cinza e a água de lavagem da cana (Paoliello, 2006).

2.2	Biofertilizante

Segundo Gurgel (2009), os biofertilizantes são compostos bioativos. Resíduo 
final da fermentação de compostos orgânicos que contém células vivas ou latentes de 
microrganismos (bactérias, leveduras, algas e fungos filamentosos). O uso de fertilizantes 
orgânicos e/ou organominerais é uma saída interessante, por implicar um custo de produção 
mais baixo e gerar emissões menores. A reciclagem de resíduos orgânicos pela fabricação 
do biofertilizante constitui-se uma das alternativas para diminuição da quantidade destes 
despejada terrenos baldios, áreas alagadas, mananciais de abastecimento de água dos 
centros urbanos, rios e mares. 

Segundo Santos & Akiba (1996), em função dos baixos custos de produção e da 
forma simplificada de preparo, o biofertilizante está surgindo como um adubo natural para 
a nutrição das plantas e redução do ataque de pragas e doenças na busca de aumentos 
significativos no rendimento das culturas. A aplicação de efluentes agroindustriais no solo 
deve ser feita de forma controlada, sob pena de promover sérios danos ambientais, como 
a contaminação química ou microbiológica do meio ambiente, principalmente do solo e 
das águas subterrâneas.

Segundo Kozen & Alvarenga (2007), os sistemas agropecuários dão origem a vários 
tipos de resíduos orgânicos, que quando corretamente manejados e utilizados, revertem-
se em fornecedores de nutrientes a produção de alimentos e melhoradores das condições 
físicas, químicas e biológicas do solo.

O emprego de resíduos deve ser planejado em função das caraterísticas do solo 
e do clima, exigência das culturas, declividade, taxa e época de aplicação, formas e 
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equipamentos de aplicação (KONZEN, 2003). A produção de biofertilizantes tem contribuído 
para a otimização do aproveitamento de resíduos orgânicos gerados em propriedades 
de base familiar. No entanto, torna-se necessário que este processo seja utilizado com 
eficiência, de maneira que a qualidade do insumo obtido possa proporcionar ao sistema 
aportes adequados de nutrientes e de agentes biológicos para o desenvolvimento 
equilibrado das plantas (TIMM et al, 2004). 

Atualmente, vários biofertilizantes são utilizados regionalmente, preparados com 
resíduos animais, vegetais e agroindustriais. O emprego de biofertilizantes tem aumentado 
muito, devido ao seu baixo custo, à sua variada composição e especialmente à sua boa 
concentração de nutrientes (SOUZA & RESENDE, 2003). Além do efeito nutricional 
conhecido, os biofertilizantes apresentam efeitos de ação fungistática e bacteriostática 
sobre fitopatógenos, aumentando a resistência das plantas ao ataque de pragas e doenças 
(BETTIOL, 1998).

O processo para a geração de energia renovável, utiliza todos os resíduos 
agroindustriais no caso sucroalcooleiro, a vinhaça, a torta de filtro e a palha, que associado 
a um processo de biofermentação, gera biogás de alta qualidade e alto teor de pureza. 
Esse biogás é armazenado e pode ser usado em geradores, para produzir energia elétrica 
100% limpa, comercializada no mercado livre, ou ser transformado em biometano para 
uso como biocombustível em tratores, colheitadeiras, caminhões e ônibus. Os resíduos 
da produção desse biogás também não geram qualquer impacto ambiental, pois voltam 
à natureza na forma de dois subprodutos agrícolas: adubo orgânico sólido e fertilizante 
líquido (Jornal da Bioenergia, 2014).

A vinhaça é o efluente líquido originado no processo de destilação do álcool e que 
se constitui na mais preocupante água residuária da indústria. Suas características de 
efluente ácido, com significativa carga poluidora (DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio 
– 15.000 a 23.000 mg L-1), a elevada vazão (12 a 16 litros por litro de álcool produzido), 
sua alta temperatura, entre outros fatores, tornam-se problemas relevantes de tratamento 
e destinação final (Paoliello, 2006). 

A viabilidade técnica da digestão anaeróbica da vinhaça, de acordo com Granato 
(2003), vem sendo comprovada por vários estudos, operando em plantas-piloto nas 
condições reais de trabalho, sendo que  algumas delas foram instaladas em escala de 
trabalho normal no Brasil e que, segundo Souza (2000), parte-se do pressuposto que a 
tecnologia da digestão anaeróbica da vinhaça, chamada de “tecnologia limpa”, contribui 
diretamente ao desenvolvimento sustentável, propondo o uso deste efluente para a 
obtenção de biogás, que poderia ser queimado numa turbina, para acionar um gerador de 
eletricidade.

Esse uso representa vantagem extra, uma vez que a vinhaça, após passar pelo 
processo de biodigestão anaeróbica, poderá, ainda, ser utilizada como biofertilizante no 
processo de fertirrigação já existente, sem prejudicar suas características de adubação 
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orgânica, com uma taxa reduzida de DQO/DBO, baixa produção de lodo, baixa relação da 
taxa Carbono/Nitrogênio, reduzindo custos operacionais e de investimentos, oferecendo 
a possibilidade de descentralização de tratamento do efluente (COPERSUCAR, 1978).

De acordo com Botelho (2006), deve-se tomar cuidado com a definição da taxa de 
aplicação sobre o solo, que deve ser baseada em estudos da composição química do 
efluente e da dosagem de nutrientes recomendados para cada tipo de cultura agrícola.

2.3	Reforma de canaviais

A reforma do canavial foi uma alternativa encontrada pelos produtores em busca de 
reduzir os custos de formação do canavial e melhorar a produção. A rotação de culturas 
é uma técnica agrícola de conservação e foi a alternativa mais eficiente encontrada para 
alcançar o objetivo, porém, teve uma resistência dos produtores que pensaram que isso 
atrasaria o plantio da cana e sua renda diminuiria, mas a rotação de culturas também é 
capaz de trabalhar com culturas que geram recursos. 

Essa prática promove melhorias nos atributos físicos, químicos e biológicos do solo 
melhorando sua capacidade produtiva. Nos canaviais são usadas plantas de adubação 
verde, como as fabaceas, soja, amendoim, crotalária, o girassol também é usado para 
esse fim. Em áreas de reforma a rotação é feita no período primavera/verão, entre o 
corte e o plantio da cana-de-ano-e-meio, época em que o solo ficaria sem cobertura, 
exposto, ao invés disso a rotação de culturas protege o solo com a cobertura pela cultura, 
minimizando os processos erosivos, aumentando o teor de matéria orgânica, promovendo 
a ciclagem de nutrientes, e assim melhorando a fertilidade do solo. 

Os resíduos de fabaceas ou poaceas, utilizadas como plantas de cobertura, ao se 
decomporem, incrementam os teores de matéria orgânica dos solos. Os atributos físicos 
dos solos são afetados positiva e negativamente pelos altos e baixos teores de matéria 
orgânica, respectivamente, visto que esta é um dos dois principais agentes cimentantes. 
Logo, usos que promovem a adição de matéria orgânica nos solos precisam de estudos 
mais detalhados. 

Durante o período de reforma do canavial são cultivadas plantas de cobertura, que 
tenham, ao mesmo tempo, algum valor econômico e proporcionem melhorias na qualidade 
dos solos. De forma geral, no período da reforma, é feito um cultivo de fabaceas ou de 
gramínea. A diversificação de culturas é mais importante que a monocultura, quando se 
visa melhorar os atributos físicos dos solos. A soja é uma leguminosa muito utilizada 
durante a reforma do canavial como planta de cobertura, seu sistema radicular se associa 
a fungos e bactérias do solo e seus restos culturais têm baixa relação C:N. O uso de 
gramíneas como plantas de cobertura durante a reforma do canavial também é comum. 
Os resíduos de gramíneas proporcionam proteção ao solo por serem mais abundantes 
e têm degradação mais lenta do que os resíduos das leguminosas. As gramíneas se 
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destacam pelo sistema radicular fasciculado que favorece a agregação e aeração do solo 
(Vizioli, 2014).

Nos últimos anos o sistema de colheita de cana-de-açúcar sem queima tem se 
difundido nos canaviais do país. Este sistema permite o acúmulo da palhada no solo 
proporcionando inúmeros benefícios para a qualidade do solo e um possível aumento 
de produtividade sem perda da qualidade da cana-de-açúcar colhida, e aumentando 
produtividades futuras, além de contribuir para saúde humana e qualidade ambiental.

A soja é atualmente uma das culturas agrícolas com maior valor no mundo, sendo 
que no Brasil essa cultura ocupa a segunda posição entre as culturas agrícolas com maior 
valor, perdendo apenas para a cultura da cana de açúcar. O Brasil é o maior produtor 
de cana de açúcar do mundo, totalizando 8.811,43 mil ha plantados no país, os quais 
mais de 51,7% das áreas plantadas estão alocadas no estado de São Paulo (CONAB, 
2014). Nesse sentido e a partir da importância econômica das culturas agrícolas de soja e 
Cana-de-açúcar, a obtenção de sistemas de produção mais eficientes e baseados numa 
agricultura mais sustentável deve considerar tecnologias e manejos capazes de suprir 
as demandas econômicas, sendo socialmente justas e com o mínimo de impactos ao 
ambiente (PAVÃO et al, 2015).

As fabaceas têm grande importância na agregação do solo, por possuírem 
sistema radicular pivotante que atinge camadas mais profundas do solo. Os resíduos 
de leguminosas apresentam baixa relação C:N, ou seja, rápida degradação. Este fato 
confere aos resíduos destas plantas incrementarem os teores de matéria orgânica nos 
solos mais rapidamente do que os resíduos de gramíneas (MONTEIRO et al., 2002).

A utilização de plantas de cobertura é uma técnica frequente nos canaviais quando 
se visa incrementar a produtividade e a qualidade da cana-de-açúcar produzida. Durante 
a reforma do canavial é recomendado, pelo menos, um cultivo de alguma leguminosa. 
O custo do cultivo destas plantas é relativamente baixo, visto que, elas recuperam a 
fertilidade do solo e promovem a formação e estabilização de agregados do solo; como 
consequência podem aumentar a produtividade e qualidade da cana-de-açúcar em até 
dois cortes de cana-de-açúcar (Ambrosano et al., 2005). Entre um corte e outro de cana-
de-açúcar é natural que haja queda de produtividade. 

A utilização de rotação de culturas em sistemas de reforma de canavial é uma das 
práticas a serem consideradas que podem trazer benefícios a ambas as culturas, mas que 
ainda apresenta certa resistência por parte dos produtores, por exigir maior planejamento 
da safra da cultura utilizada como rotação bem como conhecimentos técnicos sobre a 
cultura, e necessitando ser utilizada de forma que não afete o planejamento da reforma 
do canavial (OLIVEIRA et al., 2012). 

A soja em reformas de canavial é uma grande oportunidade para a prática de rotação 
de culturas, visto que representa uma forma alternativa de controle de plantas daninhas, 
pragas e doenças, bem como pode possibilitar uma forma orgânica de fornecimento de 



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 22 203

nitrogênio, por meio da simbiose com bactérias fixadoras de N atmosférico, favorável à 
própria renovação do canavial.  Possibilita a produção de um produto comercial (grãos) de 
alto valor comercial, seja para o comércio interno ou exportação, que pode amortizar em 
até 40% os custos da implantação do novo canavial (BORGES et al, 2013), e ao mesmo 
tempo servindo de cobertura viva ao solo. 
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